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BLOGS ARQUIVÍSTICOS: ANÁLISE COMPARADA DAS INTERFACES A 

PARTIR DAS DIRETRIZES DO CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS 

 
 

Júlia Mendes de Albuquerque1 
 
 

 
RESUMO 

 
Não há como considerar os meios de comunicação e não citar a internet, sites, 
blogs e mídias sociais; sabemos, pois, que são os mais acessíveis para qualquer 
pessoa no mundo. No contexto arquivístico não é diferente, os documentos são 
fontes de informação e sabemos a importância de alcançarem além do espaço 
físico, o digital. É necessário, portanto, planejar e organizar as páginas da web 
para receberem as informações, documentos, acervos e tornando-os acessíveis 
para o usuário. Nesse sentido, o CONARQ - Conselho Nacional de Arquivos 
dispõe de diretrizes que orientam como fazer esse planejamento para blogs e 
sites. Por isso, escolhemos dez diretrizes do CONARQ, cinco blogs arquivísticos 
e analisamos o cumprimento destas diretrizes em cada blog escolhido. Após 
análise que foi feita criteriosamente de cada item em cada blog, é possível inferir 
o quanto é importante organizar e preparar o ambiente digital com a finalidade 
de facilitar a experiência de pesquisa e acesso para o usuário de blog, e no caso 
dos sites com consulta online disponível. 

 
Palavras-chave: Arquivologia; acesso à informação; blogs, Conarq. 
 

ABSTRACT  
 

There is no way to consider the media and not mention the internet, 
websites, blogs and social media; we know that they are the most accessible to 
anyone in the world. In the archival context it is no different, documents are 
sources of information and we know the importance of reaching beyond the 
physical space, the digital. It is necessary, therefore, to plan and organize the 
web pages to receive the information, documents, collections and making them 
accessible to the user. In this sense, CONARQ - National Council of Archives - 
has guidelines that guide how to do this planning for blogs and websites. 
Therefore, we chose ten guidelines from CONARQ, five archival blogs and 
analyzed the compliance with these guidelines in each chosen blog. After the 
analysis that was carefully done of each item in each blog, it is possible to infer 
how important it is to organize and prepare the digital environment in order to 
facilitate the search and access experience for the blog user, and in the case of 
sites with online consultation available. 

 
Keywords: Archivology, access to information, blogs, Conarq.

 
1 Graduanda em Arquivologia na Universidade Estadual da Paraíba – Campus V.  

E-mail: juliamendes.as@gmail.com  
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1    INTRODUÇÃO 

  

Os anos vão passando e a tecnologia avança a cada dia que passa se 

torna ainda mais inteligente. O perfil do usuário da informação está cada dia mais 

exigente. A cada consulta esperam uma experiência mais rápida e eficaz 

possível; cabe assim, aos meios de informação e comunicação se adequarem 

quanto a essa exigência. O usuário busca sempre comodidade e praticidade. Por 

atender a esses quesitos, a internet é uma das fontes de informação mais 

utilizadas e importantes rede de troca de informações pelo mundo. Um grande 

exemplo disso são os sites e blogs que se fazem presentes na web, e são portais 

de informação em espaços digitais mais práticos e acessíveis a todos 

(estudantes, professores, pesquisadores) em sua maioria com conteúdo rico em 

informação. Nessa vertente, a professora Ana Carla Mariz da Universidade 

Federal Fluminense, comenta em seu livro “A informação na internet”, as 

vantagens de se disponibilizar acervos arquivísticos na internet, tornando-os 

acessíveis. A seguir, a citação: 

A disponibilização de acervos arquivísticos na rede oferece muitas vantagens: 

facilitar o acesso, atingir um público maior, ampliar o atendimento aos 

pesquisadores, permitir pesquisas, aumentar a divulgação, entre outras. 

(MARIZ, 2012, p.62). 

Os blogs são de grande relevância no meio informacional arquivístico. 

Em relação a esse quesito o CONARQ – Conselho Nacional de Arquivos, 

preocupado como a forma que a informação nos blogs é disponibilizada na 

internet, criou a Resolução nº 13, de novembro de 2001 que dispõe as diretrizes 

que necessitam serem atendidas para a construção de web sites e blogs 

arquivísticos para a inteira disponibilidade de seus conteúdos de forma clara, 

intuitiva e de fácil entendimento ao leitor. O uso de blogs serve de ponte entre a 

informação e os usuários, por ser um meio rápido e eficaz, e ainda comporta um 

grande volume de documentos.  

É sabido que existe certa dificuldade ao acesso aos arquivos físicos, 

devido a problemas de estrutura e gestão, o que dificulta a disponibilização dos 

documentos e atendimento ao usuário, que consequentemente fortalece a 

procura por informação na internet. Vale salientar que todo esse progresso 
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acompanha o desenvolvimento de nossa sociedade, cada vez mais necessitada 

de informação, e esta, por sua vez deseja o mais rápido por uma resposta.  

Sabe-se que a informação ainda não é acessível a todas as pessoas, 

por este motivo, surgiu o intuito em realizarmos essa pesquisa (embasada nas 

diretrizes do CONARQ) de cinco blogs com conteúdo arquivístico e verificar se 

atendem a todos os pontos exigidos pelo órgão. 

O trabalho tem como objetivo geral: analisar os blogs arquivísticos 

segundo as diretrizes propostas pelo CONARQ. Para tanto, tratou-se os 

seguintes objetivos específicos: mapear cinco blogs com conteúdo arquivístico 

disponíveis na Web; analisar os blogs segundo as diretrizes do CONARQ, 

quanto à organização informacional, identificar as diretrizes escolhidas em cada 

blog e comparar os resultados obtidos a partir itens observados 

 

  

2 LINGUAGEM HTML5 

  

Nos deparamos diariamente com a linguagem html5 que está por trás 

das páginas da web que acessamos. A linguagem que já está em sua quinta 

versão tem como objetivo criar documentos organizados por ordenação, 

facilitando assim a criação de sites mais rápidos, simples e limpos. É o que 

também afirma Silva (2011, np.) na citação abaixo: 

 

Com a tecnologia evoluindo cada dia mais rápido, suas tecnologias já 

inventadas também estão sendo inovadas a fim de um aprimoramento 

e não se tornarem obsoletas. O HTML5, linguagem de marcação que 

veio para substituir o seu antecessor visando aperfeiçoamento na 

confecção de páginas em HTML e resultados mais satisfatórios para o 

seu usuário final. [APUD GIROLDO, 2015, p. 1]. 

 

É a linguagem utilizada nos blogs, uma vez que o conteúdo precisa ser 

incluído e manipulado de forma mais fácil e independente. Em 2008 foi 

anunciada a primeira versão caracterização do html5, essa responsável pelas 

páginas da internet, foi lançada em 2014. 
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Algumas das melhorias da nova versão html5 são: possibilidade de usar 

áudios e vídeos, mais tags para substituir scripts, independência de plataforma 

e redução da necessidade de plug-ins externos; características essas que estão 

interligadas diretamente as necessidades aos formatos de conteúdo multimídia.  

Nessa perspectiva, um ponto importante a ser considerado para melhor 

localização dos blogs e sites arquivísticos é o uso de metatags (comandos de 

HTML que estão embutidos no site ou blog) facilitando assim a pesquisa em 

ferramentas de busca, o que consequentemente facilita a recuperação da 

informação. Os blogs são utilizados principalmente por profissionais de diversas 

áreas como afirma Azevedo (2014, np.) 

 

Atualmente, o uso da internet está intrínseco a quaisquer atividades 

profissionais ou acadêmicos, e também estão ligadas ao 

entretenimento e socialização da população, dessa maneira o custo de 

acesso foi viabilizado, tornando-se acessível e tecendo a interação de 

todas as classes sociais, possibilitando a união de várias áreas tais 

como o Direito, a Psicologia, Sociologia, Informática, Administração, 

Designer, entre outros, de forma a incluir, influenciar e organizar a vida 

das pessoas. [APUD GIROLDO, 2015, p. 2]. 

 

Ademais, uma gama de profissionais de diversas áreas faz uso de blogs 

e sites como principal meio de comunicação com o usuário. O meio digital só 

cresce e se torna cada vez mais acessível e fácil de usar, por isso o aumento 

das migrações do físico para o digital. Por este motivo se faz necessário o 

desenvolvimento e aprimoramento das linguagens como html. 

Outro conceito que resume bem a linguagem html5 e suas vantagens é 

a de Ferreira (2013, np.): 

A quinta versão do HTML foi criada para otimizar a versão anterior. 

Desenvolvedores e usuários obtém uma experiência mais agradável e 

fácil utilização. Para a manipulação desses recursos sendo eles, CSS 

e Java Script a linguagem prove de APIs (Application Programming 

Interface). O Html5 cria nova tags e modifica funções de outras, 

diferente de outras versões onde não havia um padrão universal para 

criação de sessões comuns e especificas. [APUD GIROLDO, 2015, 

p.3]. 
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Como citado por Ferreira (2013), a atualização do html5 foi criada para 

facilitar o uso dos websites e blogs por seus usuários, desde a organização do 

conteúdo no ambiente digital até a recuperação mais rápida da informação, é por 

este motivo que o uso dos blogs arquivísticos só aumentam. 

3 CONTEXTUALIZANDO OS BLOGS ARQUIVÍSTICOS 

  

Os blogs arquivísticos são um dos meios informacionais mais utilizados, 

criados por instituições, pesquisadores, estudantes, profissionais da informação, 

etc. São páginas no ambiente digital que são mantidos por conteúdos, 

informações e arquivos regularmente. Seu principal objetivo é tornar disponível 

a informação, muitas vezes apenas contida em suporte físico para o meio digital, 

tornando acessível a todo usuário que acessar a página. 

Uma grande dúvida que surge ao pensar também sobre websites, é 

identificar a diferença entre ambos. Então podemos considerar que, os blogs são 

portal informacional onde sua estrutura permite atualização com conteúdo, 

voltado mais para conteúdo pessoal. Os sites são todos e qualquer página na 

internet, geralmente estes são a escolha das marcas, empresas.  

Sobre a importância do uso dos blogs arquivísticos, a professora Anna 

Carla Mariz contribui: 

Ao consultar os acervos na rede, o pesquisador não tem mais que se 

submeter às regras que as instituições determinam para a consulta no 

local – por exemplo, horários e exigências para acesso. Então, não é 

necessário acumular para distribuir; é preciso estabelecer conexões. 

Cada nó da rede tem a dimensão da rede toda, é virtualmente toda ela. 

A rede não tem início, fim nem centro. [MARIZ, 2012, p. 82]. 

Podemos imaginar o quão vantajoso seria acessar um acervo ou 

informações de um arquivo de outro estado ou país sem sair de casa, apenas 

usando o smartphone ou o computador. Essa é a grande possibilidade que os 

blogs arquivísticos nos proporcionam. Os blogs e os websites são um dos 

maiores meios de comunicação acessados na atualidade. 

Como exemplo: De Olho na CI, O arquivista, ENEA, Arquivista 2.0 e 

Olhar Arquivístico, que podem ser facilmente encontrados e acessados. É 

interessante que os blogs sejam atualizados constantemente, mas nem sempre 

essas recomendações são atendidas. Uma grande parte dos blogs são apenas 
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informacionais, outros possuem o acesso à acervos digitais na plataforma. Para 

que sejam disponibilizados o acesso dos acervos nos blogs, é necessária uma 

política de gestão documental no arquivo físico, o que se faz necessário um certo 

custo para a instituição (no caso dos arquivos públicos), dificultando ou 

retardando assim a implementação dos recursos digitais. 

Se tratando de blogs e sites arquivísticos, é importante apontar as 

seguintes observações quanto a finalidade de sua criação, sendo estas: facilitar 

a entrega e acessibilidade da informação para o usuário, de tornar a pesquisa 

fácil e eficiente, ou seja, conseguir entregar o que foi proposto.  

Muitas páginas informacionais arquivísticas são criadas, com a proposta 

certa, mas são interrompidas, deixam de ser atualizadas, simplesmente 

abandonadas. É o caso de alguns blogs usados em nossa pesquisa.  

 

4 CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS 

 

O CONARQ, Conselho Nacional de Arquivos foi criado no Brasil em 

1994 para atender as necessidades (proteção, leis, difusão) referentes aos 

arquivos. Reproduzimos do site do Ministério da Justiça e Segurança Pública 

sua definição e finalidade para melhor entendimento:  

“O Conselho Nacional de Arquivos - CONARQ é um órgão colegiado, 

vinculado ao Arquivo Nacional do Ministério da Justiça e Segurança 

Pública que tem por finalidade definir a política nacional de arquivos 

públicos e privados, como órgão central de um Sistema Nacional de 

Arquivos, bem como exercer orientação normativa visando à gestão 

documental e à proteção especial aos documentos de arquivo.” 

(MINISTERIO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA - CONARQ, 

2020). 

Com esse objetivo, foi elaborado e disponibilizado em nove de fevereiro 

de 2001 “As Diretrizes para a Construção de Websites de Instituições 

Arquivísticas e Blogs”. Esta Resolução servirá de base para avaliação dos blogs 

aqui analisados. 

Destarte, a elaboração da Resolução foi planejada após acontecer a 

Mesa Redonda Nacional de Arquivos em julho de 1999, para elaborar regras 

para a criação de sites das instituições arquivísticas, pois pouco se falava sobre 



12 
 

 
 

estas questões na época. O documento não é um manual, apenas serviria como 

referência de como a informação se organizaria no espaço digital. O documento 

preocupa-se desde o design do site, até aspectos de acessibilidade, como deixa 

claro o CONARQ (2000, p.5), com a afirmação que “Alguns cuidados na 

elaboração do website facilitam a navegação do visitante. Há elementos relativos 

a conteúdos gerais e especificamente arquivísticos e aqueles referentes a 

desenho e estrutura do website.”  

O principal objetivo dos blogs e sites é de disponibilizar as informações 

de forma mais rápida e eficaz, por isso a preocupação quanto ao procedimento 

de construção dos portais. Desse modo, utilizamos para a pesquisa, algumas 

das diretrizes preconizadas na referida resolução, com a finalidade de 

analisarmos os cincos blogs, reunir suas características, e sugerir um “blog ideal” 

que terá as correções devidamente realizadas como componentes. 

A seguir, destaca-se as diretrizes consideradas para esta pesquisa. 

1 Avaliar os fatores que justificam a criação do website; 

2 Identificar os objetivos que se pretende alcançar com o website; 

3 Informações sobre os objetivos do website; 

4 Adequação da linguagem utilizada, evitando-se termos técnicos pouco 

conhecidos; 

5 Informações sobre a existência de conteúdo do website (relatórios, 

manuais, normas, imagens etc.) em documentos impressos (e, nesse 

caso, como tais documentos podem ser obtidos); 

6 Informações sobre material protegido por copyright;  

7 Informações sobre o responsável pelo conteúdo da página (incluindo 

seu e-mail); 

8 Acervo (características gerais, datas-limites, quantidade, tipologia etc.); 

9  Instrumentos de pesquisa (instrumentos de pesquisa on-line, 

instrumento de pesquisa on-line em base de dados, instrumentos de 

pesquisa não disponíveis on-line, outras bases de dados);  

10  Estrutura de funcionamento do atendimento ao usuário: horário de 

funcionamento, formas de atendimento; 

 

Justificamos a escolha das dez diretrizes entre todas as que o 

documento dispõe é pelo motivo de serem itens básicos que consideramos 
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indispensáveis em um blog ou site, fazem parte do cartão de visita do blog e do 

autor, que contribui para uma interface mais agradável e uma experiência de 

visita eficiente. 

5 ACESSO À INFORMAÇÃO 

  

A informação circula em todos os meios de comunicação no mundo, 

trocamos a todo o momento, ao falar com alguém, ao acessar a internet, etc. No 

Brasil foi criado em 18 de novembro de 2011 a Lei Federal nº 12.527, que dispõe 

sobre a regulamentação do direito legal do acesso às informações públicas, a 

fim de elevar a eficiência do poder público, diminuir a corrupção e agregar a 

participação da sociedade. 

 É dever do governo disponibilizar informações públicas aos cidadãos 

quando solicitadas; por isso foi criado um portal do governo na internet chamado 

e-SIC (Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão) e englobam os 

três poderes da União: municipal, estadual e federal. O pedido de informação é 

feito através do site do e-SIC e a resposta é enviada no prazo de até 20 dias ao 

usuário. 

No espaço físico ou digital, o importante é o acesso da informação, com 

a finalidade de atender a busca do usuário, sabendo, que a internet é o principal 

meio utilizado para isso. De acordo com José Maria Jardim (2012, p. 2), em dos 

seus artigos, explica: 

Foram necessários 23 anos para que o Brasil contasse com uma Lei 

de Acesso à Informação Pública que favorecesse a aplicação dos 

princípios do direito à informação presentes na Constituição de 19881, 

apesar do tema ter sido contemplado – embora jamais implementado - 

no artigo 5º da chamada Lei de Arquivos de 1991.  

 

Apesar das vantagens que a internet proporciona em relação ao acesso 

à informação, devemos considerar algumas dificuldades ainda existentes. A 

informação está presente em todos os meios de comunicação, porém, estes, não 

alcançam a todas as pessoas. A ausência de informação ainda é, infelizmente 

um problema em nossa sociedade. O profissional da informação tem como 

objetivo contribuir consideravelmente com o cenário do acesso à informação, no 

espaço físico e espaço digital.  
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O professor José Maria Jardim (2012, p.5) explica a LAI sob a 

perspectiva da mídia e o meio acadêmico: 

 

Desde a sua divulgação, ainda como anteprojeto, a LAI tem sido 

identificada na mídia e em eventos acadêmicos como “Lei de Acesso 

à Informação Pública. Toda informação produzida ou acumulada pelo 

Governo no decorrer da administração do Estado é de natureza 

pública, embora não seja eventualmente de acesso irrestrito, por força 

de restrições legais. Assim, nem toda informação considerada “pública” 

é produzida pelo Governo. 

 

 A Lei de acesso à informação (LAI), é normalmente conhecida como lei 

de acesso a informação pública, pois, toda e qualquer informação produzida pelo 

governo, pode e deve estar disponível ao cidadão usuário, a não ser que seja de 

natureza restrita. A LAI consegue garantir este direito a sociedade.  

6 METODOLOGIA 

 

Este estudo possui abordagem qualitativa, que visa analisar e entender 

determinado fenômeno e descreve-lo. O tema estudado resulta dos dados 

coletados através das possíveis abordagens. 

Considerando, no entanto, que a abordagem qualitativa, enquanto 

exercício de pesquisa, não se apresenta como uma proposta 

rigidamente estruturada, ela permite que a imaginação e a criatividade 

levem os investigadores a propor trabalhos que explorem novos 

enfoques. [GODOY,1995, p. 21]. 

Quanto aos procedimentos utilizados, é uma pesquisa documental, pois 

os estudos foram embasados em um determinado documento do CONARQ, 

como também, outros artigos, teses e livros. Godoy, contribui para este 

entendimento 

Nesse sentido, acreditamos que a pesquisa documental representa 

uma forma que pode se revestir de um caráter inovador, trazendo 

contribuições importantes no estudo de alguns temas. Além disso, os 

documentos normalmente são considerados importantes fontes de 

dados para outros tipos de estudos qualitativos, merecendo, portanto, 

atenção especial. [GODOY,1995, p. 21]. 
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Quanto aos objetivos, podemos afirmar que esse trabalho se encaixa em 

pesquisa descritiva, como o mesmo nome já diz, ela descreve criteriosamente 

um determinado tema. 

As pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as que 

habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com a 

atuação prática. São também as mais solicitadas por organizações 

como instituições educacionais, empresas comerciais, partidos 

políticos etc. Geralmente assumem a forma de levantamento [...] 

[GIL,2012, p. 3].  

As diretrizes escolhidas foram analisadas em cada blog escolhido e 

registrados em quadro para melhor análise dos dados e conclusão da pesquisa. 

A pesquisa sobre o tema apresentado é pertinente para a arquivologia, pois 

analisa criteriosamente blogs arquivísticos de acordo com as diretrizes propostas 

pelo CONARQ. Apontando, como exemplo, alguns blogs que atendem ou não 

as normas e sua aplicabilidade. 

 

7 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Independentemente da tipologia do blog, é necessário que alguns 

princípios estejam bem definidos, principalmente no que diz respeito à política 

editorial, tais como os objetivos, a missão, o público alvo, quais os critérios e a 

periodicidade de publicação, quem são os editores e os recursos humanos 

necessários para manter atualizadas as informações do blog (SANTOS E 

ROCHA, 2012). 

Os dados foram analisados entre os dias 01 e 30 de outubro de 2020, 

após a análise das diretrizes selecionadas em cada um dos cinco blogs, os 

dados coletados foram expostos em tabela comparativa (contém as diretrizes e 

nomes dos blogs estudados) em resumo, temos: 

• De Olho na C. I. descumpre os itens 2 e 6. 

• Arquivista 2.0 descumpre os itens 5, 6 e 10. 

• Olhar Arquivístico descumpre os itens 6, 8, 9 e 10. 

• O Arquivista descumpre os itens 2, 5, 8 e 10. 
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• ENEA – Executiva Nacional dos Estudantes de Arquivologia 

descumpre os itens 1, 2, 3, 6 e 10. 

Podemos verificar que nenhum dos cinco blogs estudados cumprem as 

dez diretrizes escolhidas para a pesquisa, assim nota-se que os blogs 

arquivísticos mais populares no meio arquivístico ainda precisam de reajustes 

para melhor atender a necessidade do usuário conforme orienta o CONARQ, 

que dispõe de mais de vinte diretrizes de orientação. 

É importante e necessário que se mantenham constantes as 

atualizações de conteúdo, que contenham todas as informações sobre a criação 

e objetivo do blog, como de autor e contato.  

O Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) disponibiliza as diretrizes 

para a construção de sites e blogs arquivísticos justamente para que o acesso a 

informação seja rápida, eficaz e eficiente no meio digital informacional ou quando 

possuem acervos para consulta principalmente. 

A seguir a tabela comparativa com os dados coletados para análise da 

pesquisa: 

Quadro 1 – Comparativo dos Blogs 

Diretriz do CONARQ Blog 1 Blog 2 Blog 3 Blog 4 Blog 5 

 
1 -Criação do blog/site SIM SIM SIM SIM NÃO  

2 Objetivo a alcançar blog/site NÃO SIM SIM NÃO NÃO  

3 Objetivo do blog/site SIM SIM SIM SIM NÃO  

4 Linguagem utilizada SIM SIM SIM SIM SIM  

5 Existência de conteúdo SIM NÃO SIM NÃO SIM  

6 Material protegido por copyright NÃO NÃO NÃO SIM NÃO  

7 Inform. do responsável pelo 
blog 

SIM SIM SIM SIM SIM  

8 Existência de acervo no blog SIM SIM NÃO NÃO SIM  

9 Instrumento de Pesquisa SIM SIM NÃO SIM SIM  

10 Atendimento ao usuário SIM NÃO NÃO NÃO NÃO  

 

Fonte: Elaborado pelo autor,2020. 
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Quadro 2 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor,2020. 

 

O CONARQ dispõe de uma Resolução onde apresenta mais de vinte 

diretrizes para orientação de criação de blogs e sites arquivísticos, tendo em 

vista o objetivo de tornar a experiência de acesso mais rápida, agradável e eficaz 

para o usuário. A situação dos sites de arquivos públicos brasileiros não está em 

situação diferente dos blogs arquivísticos, durante a pesquisa é possível verificar 

a desatualização e a falta de acervos disponíveis para consulta.  

 

Os dados coletados na pesquisa apresentados em gráficos para melhor 

entendimento: 

 

 

Figura 1 – Itens cumpridos na lista de diretrizes utilizadas na pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo autor,2020. 
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O blog de Olho na C.I. é, entre todos, o que cumpre mais itens e se 

aproxima do “blog ideal” de acordo com o Conselho Nacional de Arquivos, 

precisando apenas ajustar dois itens da lista. E o blog ENEA é o que necessita 

de uma atenção maior e reajustar cinco itens dentre as diretrizes propostas. 

Mostraremos em imagens os blogs estudados durante a pesquisa para 

melhor visualização da sua interface. 

 

Figura 1 - Blog de Olho na C.I 

 

Fonte: Print screen do blog De Olho na C.I, 2021. 

 

Figura 2 - Arquivista 2.0 

 

Fonte: Print screen do blog O Arquivista 2.0, 2021. 
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Figura 3 - Olhar Arquivístico 

 

Fonte: Print screen do blog Olhar Arquivístico, 2021. 

 

Figura 4 - O arquivista 

 

Fonte: Print screen do blog O Arquivista, 2021. 

 

Figura 5 - ENEA 

 

Fonte: Print screen do blog ENEA, 2021. 
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Nas ilustrações das páginas iniciais dos blogs, é possível notar a sua 

interface, menus, e a presença do conteúdo contido no blog, podendo assim 

analisar e identificar, ou não as diretrizes do Conarq.  

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a coleta, análise e discussão dos dados pertinentes para a 

pesquisa, conseguimos então considerar a importância da migração da 

informação para o ciberespaço, e torná-la acessível para o usuário. Porém, não 

adianta apenas transferir a informação e documentos, disponibilizar acervo 

online para consulta sem uma prévia organização ou planejamento, assim como 

demandar qualquer projeto arquivístico.  

O CONARQ disponibiliza então, um roteiro com várias diretrizes e 

orientações prévias e posteriores da criação do blog ou site. O objetivo sempre 

é tornar fácil e assertiva a experiência de busca pela informação no ambiente 

digital, seja por blogs ou sites. Escolhemos dez diretrizes a serem consideradas, 

fizemos a comparação e concluímos que nenhum blog atende as dez diretrizes 

escolhidas, apenas um dos blogs, o que mais se aproxima que atende oito das 

dez, necessitando apenas de reajustar dois itens. 

 A professora Anna Carla, comenta em citação a seguir, sobre o direito 

a informação no ambiente de ciberespaço e a realidade em que esta situação 

está inserida, infelizmente, até os dias atuais. 

 
O ciberespaço está teoricamente aberto a todos; seria o local onde 

pessoas de todas as nações poderiam conviver, rompendo barreiras 

geográficas, de nacionalidade, raça e sexo, igualando-as. A abertura 

do ciberespaço é exponencial: homens, mulheres, norte e sul, Oriente 

e Ocidente, Primeiro e Terceiro Mundos. Porém, o ingresso no 

ciberespaço depende do acesso a tecnologias que estão fora do 

alcance de grande parte da população mundial. [MARIZ, 2012, p. 85]. 

 

Concluímos que todo usuário tem direito ao acesso à informação em 

suporte físico ou digital, mas que é importante que esses dados estejam 

ordenados, organizados e consequentemente acessíveis. Após esta pesquisa 
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podemos afirmar que é importante planejar, organizar e seguir as 

recomendações do Conselho Nacional de Arquivos para construção do blog ou 

site e assim proporcionar a melhor experiência para o usuário.  

E nós Arquivistas podemos contribuir para solucionar este problema, 

aplicando a gestão de documentos em nossos arquivos, estimulando a 

digitalização dos mesmos para consulta, facilitando a pesquisa do usuário. 

Sendo assim, esse processo deve ser orientado pelas diretrizes fornecidas pelo 

Conselho Nacional de Arquivos. 

O acesso à informação é para todos, e nossa principal missão é fazer 

com que essa experiência de busca e pesquisa se torne eficaz e eficiente. Esse, 

sem dúvidas, foi o ponto chave deste trabalho.  
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